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RESUMO

O presente texto aborda o resultado da pesquisa bibliográfica e de campo sobre a

Infornfâtica na educação superior. As respostas dos professores e alunos foram grafedas

fidedignamente com o original, conforme os questionários que fazem parte dos anexos.
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CAPITULO I

A inserção da Informática na educação de 3^ grau: qual a contribuição para

com o sujeito da sociedade atual?

A sociedade, os yalores, a economia, as instituições e as profissões estão

vivendo mudanças inéditas, mais rápidas, profundas e amplas do que em qualquer outra

época. Este novo milênio está marcado pelo surgimento da alta tecnologia, no qual o

computador ocupa lugar de destaque. Com ele originou-se uma nova sociedade, a da

informação, caracterizada pela capacidade de gerar, gerir, manusear, armazenar e

distribuir informações.

Para inserir-se nesse contexto, a sociedade exige do homem a aquisição das

capacidades de aprender novas habilidades, de assimilar novos conceitos, de avaliar

novas situações, de lidar com o inesperado, de propor mudanças e de adaptar-se às

condições. Esta nova ordem social atribui ao processo de aquisição dessas habilidades à

educação, o que leva as escolas a adotarem novas tecnologias para atenderem às

necessidades da sociedade.

Com essa visão, neste trabalho pretendo realizar uma análise das modificações

ocorridas no processo educativo a partir da inserção e difusão da informática na

educação de 3° grau - em que contribui para que o sujeito se adeque às exigências da

sociedade atual — e às qualificações designadas aos trabalhadores. Desejo ainda

mencionar alguns resultados da pesquisa elaborada e realizada com acadêmicos e

professores do cxirso de Letras do Campus Universitário de Pontes e Lacerda. Quero

ressaltar que as respostas das entrevistas serão grafadas fidedignamente com o original

( anexos).

Para desenvolver melhor este trabalho iniciarei com uma breve retrospectiva

histórica, procurando abordar sobre a invenção do primeiro computador; a inserção da

informática na educação mostrando quando surgiu e quais os principais responsáveis

pelo início dessa tão comentada tecnologia que tem ficado cada vez mais clara [...] não

é uma variável independente e, sim, produto das relações sociais [...] suas aplicações

depende da capacidade de organização e luta dos trabalhadores, os quais são

responsáveis pelo impacto social diferenciado (FRIGOTTO, 1998: 49).
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É provável que o primeiro computador moderno o ENIAC (Computador

integrador numérico eletrônico) não tenha sido esforço e trabalho de uma só pessoa. De

acordo com estudiosos do assunto o mesmo resultou de experimentos feitos nas décadas

de 30 e 40 nos Estados Unidos, Alemanha e Inglaterra e envolveu várias pessoas no

processo de invenção.

Segundo Cristina Marques ( 1995) o primeiro computador pode ser visto como

um invento relativamente recente se considerarmos o período de tempo em que o

homem vem aumentando com garra e eficiência o processamento de informações. Na

Universidade de Havard, aproximadamente em 1945 é que foi construído o primeiro

computador, na realidade uma calculadora gigantesca movimentada com o uso de

válvulas. A partir desta criação chamada de Mark I, considerado "pai" dos demais

computadores até os atuais aconteceu um grande progresso em relação à rapidez de

processamento, bem como de compactação das dimensões físicas.

Na atualidade a informática deixa de ser "moda" e passa a ser necessidade na

vida de todos nós. Em grande parte dos países, os computadores controlam sinais de

tráfego, dirigem as linhas de montagem das indústrias e coordenam decolagens e

aterrissagens nos aeroportos, tratam dos pagamentos e depósitos em bancos, assim

como de outras movimentações financeiras. Alguns supercomputadores ocupam uma

sala inteira, no entanto, existem os microprocessadores que podem passar no buraco de

uma agulha. Muitos relógios de pulso e calculadoras de bolso portam esses

computadores minúsculos, por isso é necessária a adesão e a intensificação da

informática na educação brasileira, uma vez que o vai-e-vem entre os povos de vários

países tem acontecido com muita JBreqüência nos últimos tempos.

Com relação à inserção da informática na educação sabe-se que a mesma é um

acontecimento do passado recente. Por volta do início da década de 60 foram realizadas

as primeiras experiências nessa direção. Assim, denota-se salientar que a introdução do

computador na escola, em seus diversos usos, deu-se inicialmente, no Brasil e no

exterior, através de iniciativas isoladas de universidades, escolas e empresas, (Valente e

Almeida, 1997). Ao final de 1982, o MEC traçou diretrizes para o estabelecimento da

política de informática no setor da educação, cultura e desportos. Em janeiro de 1983, o

Secretário de Informática baixou a portaria n.° 1/83, criando a comissão Especial n° 11/

83 — Informática na Educação.



II

Percebe-se que as caracterfeticas da informática aplicada à educação envolve a

flexibilidade aliada a sua versatilidade, o que faz com que ela possa ser usada como

meio ou recurso instrucional diferente dos tradicionais, pois abre perepectivas ilimitadas

e participa da atualização necessária para essa nova era.

Cristina Marques (idem) aborda as diferentes formas de uso da informática na

educação com a mesma finalidade. Segundo ela a mesma vem melhorar o ensino, e,

conseqüentemente proporcionar maior rendimento escolar aos alimos, além disso

familiariza-os à nova tecnologia. A autora enfatiza ainda que jamais alguém imaginaria

que o computador viesse a se integrar à vida cotidiana tal como aconteceu nos últimos

cinqüenta anos.

Nas universidades, antes da chegada da microinformática, as pesquisas eram

restritas às ações isoladas como na UNICAMP, UFRGS, UFRJ, UFMG, UFPE. Na

concepção de Marques (1995) íbi através de um projeto desenvolvido com a iniciativa

do Ministério de Educação e Cultura (MEC) em parceria com a Secretaria Especial de

Informática (SEI), a Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) e o Conselho de

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) que foram introduzidos os cinco

centros que têm pesquisado diversas adequações do uso de computador em educação.

Os conteúdos curriculares incluem inúmeros temas que possibilitariam uma

aproximação entre alunos e a informática de uma maneira viva e interessante.

Reconhece-se que uma grande quantidade de estudos tenham sido realizados

com relação ao uso da informática na educação, entende-se que qualquer iniciativa

lógica e estrutura de estudar o uso de novas tecnologias no contexto educacional é

relevante. E com base nessa relevância é que justifica-se a abordagem deste tema no

presente trabalho.
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CAPÍTULO n

Informática na Educação: inclusão ou exclusão do sujeito no mercado da

sociedade atual?

A construção de uma nova prática pedagógica está associada à concepção de

mundo, de homem e de conhecimento que se baseia nas relações cotidianas. Repensar

essa prática a partir da realidade como referência significa criar um movimento

constante de construção e desconstrução.

A maneira como compreendemos essa realidade determina o caminho pelo qual

se dará a nossa prática pedagógica. É preciso, portanto, compreender a função social da

instituição escolar para dar ao aluno a compreensão da realidade como produto das

relações sociais que o homem criou a partir de suas necessidades, mesmo sabendo que

não é função somente das escolas, mas essa responsabilidade ainda é dividida com elas,

considera-se que o foco de organização, sistematização e transmissão do conhecimento

tem como ponto de partida as instituições educacionais.

O desenvolvimento da instituição de ensino superior gera e tem ligação direta

com o da sociedade e vice-versa. E é através do conhecimento e do desenvolvimento

que o homem adquire meios para compreender e modificar a realidade social em que

está inserido, tomando-se apto para exercer sua cidadania.

No mundo em que as fronteiras estão cada vez menos definidas passamos a

conviver com novos coiibeitos culturais, econômicos, histórico-geográfícos e

comerciais. Mediante isso, os horizontes do ensino superior devem expandir-se na

mesma proporção, trabalhando com realidades mais abrangentes e fazendo-se mais

presente na sociedade. Como bem define Paulo Freire (1996), ensinar exige

compreender que a educação é umaforma de intervenção no mundo.

A educação está passando jwr muitas mudanças, o mundo globalizado permitiu-

nos muitos avanços. Diante do que fora exposto acima, as universidades bem como os

educadores devem caminhar ao encontro das necessidades e expectativas de seus

alunos. Para isso deverão assumir, enfrentar e diagnosticar os problemas e os novos

desafios que a tecnologia traz para o nosso cotidiano. Com a informática na educação
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poderá acontecer uma grande contribuição no desenvolvimento e inclusão do cidadão

no mercado atual que está cada dia mais competitivo.

De acordo com alguns estudiosos, a educação é um serviço e como tal, sofre e

se adequa às concepções da sociedade que passa pelas mesmas transformações que

outros segmentos. O momento atual pode ser caracterizado como "de informação" e é

por isso que o mundo da informática elabora novas maneiras de pensar e de conviver o

que oferece ao homem a possibilidade de escolha e decisão.

Atualmente os meios de produção e de serviço passam por grandes

transformações, as quais implicam intensas alterações em praticamente todos os setores

da sociedade o que atinge a forma como atuamos e pensamos. A valorização do

conhecimento, a demanda de uma nova postura dos profissionais em geral, requer,

portanto, o repensar dos processos educacionais, principalmente aqueles que estão

diretamente relacionados com a formação de profissionais e com os processos de

aprendizagem, em especial, da informática que é uma fonte inesgotável de buscas e

descobertas para todo can^o de pesquisa.

A questão que se coloca então é: Como a informática na educação de 3° grau

poderá contribuir para que o sujeito seja inserido no mercado de trabalho e na sociedade

atual?

De acordo com Maria Elizabete Bianconcini de Almeida e Fernando José de

Almeida, professores da PUC-SP., em artigo publicado no livro TV e Informática na

Educação, a informática na educação tem como perspectiva criar cidadãos abertos e

conscientes que saibam tomar decisões e trabalhar em grupos; que sejam capazes de

aprender a aprender e de utilizar a tecnologia para a busca, a seleção, análise e a

articulação entre informações e que saibam construir e reconstruir os conhecimentos,

fezendo uso dos meios disponíveis, em especial dos recursos do con^utador. Devem ser

pessoas conscientes da importância da construção de uma sociedade mais justa e menos

desigual.

[...] o computador é utilizado como uma ferramenta apropriada para repensar a
própria prática e para preparar os prof^sores visando à sua atuação dentro de
uma nova perspectiva educacional, que busca preparar cidadãos para vivo* em
uma sociedade em transformaçãü[...] O processo de formação é um trabalho
cooperativo entre formadores e formandos[...] o que favorece a adaptação às
mudanças sociais e culturais. (ALMEIDA, 2000:167)



14

De acordo cora os estudos realizados vimos que na atualidade a formação

profissional deverá estar calcada na informática, pois os recursos tecnológicos estão

cada vez mais à disposição do homem. Na concepção de GOULART (org), (1998:106)

o cidadão que não possuir os conhecimentos da informática poderá ser visto como um

semi-analfabeto. Diante das novas tecnologias exigem-se mudanças. Nas palavras dela;

estas mudanças envolvem maneiras de pensar, de interpretar o mundo, de

conviver, de estabelecer objetivos e padrões de vida.

Ao ser graduado, o profissional, como exemplo o professor irá deparar-se com

alunos que têm acesso ao mundo informatizado pelo qual obterão informações que, caso

o professor não esteja preparado certamente terá dificuldade para dialogar com seu

interlocutor (aluno).

É inadmissível que a universidade se mantenha alheia a tais transformações, pois

sua clientela já está vivendo no mundo informatizado, isso significa dizer que o

computador está presente no dia-a-dia de muitos de seus fi:eqüentadores. Assim, faz-se

necessário que tal oportunidade se estenda a todos que dela fazem parte, de preferência

como uma disciplina. Sabemos que com a falta dos recursos tecnológicos o ensino-

aprendizagem continua, mas é importante demonstrar para os alunos que existe na

universidade uma vontade de acompanhar as mudanças e que todos os meios oferecidos

pelas novas tecnologias também devem ser usados para tomar o aprendizado atraente,

atualizado e mais dinâmico. Vale ressaltar também que todos os recursos tecnológicos

devem ser vistos como poderosos auxiliares de ensino e aprendizagem e lão como uma

ameaça à presença do professor na sala de aula. O professor ainda é o elo (afetivo,

emocional e humano) entre a tecnologia e o aluno. É ele que atua como mediador e

estimulador da curiosidade. Assim, a cada nova tecnologia, novos desafios surgem para

o professor intervir com seus alunos e tomar a árdua tarefe de ensinar e a de aprender

em algo prazeroso.

Se temos como objetivo formar cidadãos capazes de compreender e interagir no

meio em que vivem, devemos nos adequar à realidade. De acordo com Vigotsky

(1989:89) o aprendizado deve ser orientado para o íiituro, e não para o passado. Paulo

Freire (1995) diz que além de ensinar, o professor aprende, e o alimo, além de aprender,
ensina.

A informática na educação, deve mais do que preparar os alunos para uma

determinada sociedade. Deve fomecer-lhes constantemente, referências, estímulos-
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pertinentes e o estabelecimento de correlações que lhes propiciem compreender o

mundo que os rodeia e comportar-se nele como cidadãos responsáveis e

transformadores da realidade. Nessa perspectiva, esperamos um desenvolvimento muito

mais amplo e integral do aprendiz, no qual a aprendizagem não esteja voltada

unicamente para aquisições lógicas e lingüísticas. Mas também, para outras aquisições

relevantes à formação do cidadão.

De acordo com GOULART (idem), no momento se delineia imia nova sociedade

-  da informática - que cada vez mais avançada, captura, articula e integra leitura,

escrita, vmo e audição e fez emergir o conhecimento por simulação. E por isso que a

informática na educação deverá surtir duplo efeito, primeiramente, deverá ser uma

ferramenta que permita a comunicação de profissionais da escola e consultores ou

pesquisadores externos, aceitando a presença virtual desse sistema de suporte na escola.

Segundo, a informática poderá ser usada como apoio à realização de uma ped^ogia

que permita proporcionar aos alunos em formação, possibilidades ao desenvolverem

habilidades que possam fundamentá-los na sociedade e que a comumcação se tome

veículo e condição para produção do conhecimento.

O Núcleo Curricular Básico da Secretaria Municipal de Educação do Rio de

Janeiro - MULTIEDUCAÇÂO - (1996) afirma que, ao se pensar uma escola em

térreos de mudanças, se deve partir do que é fundamental na interação escola/vida:

propiciar ao aluno a apropriação de meios para se situar no mundo em que vive,

entendendo as relações que nele se estabelecem, criticando e participando de sua

transformação, (p. 108)

Esse novo perfil exige do professor maior dedicação, isso, se considerarmos que

o homem moderno deixou de ser o que mais sabe passou a ser o que está sabendo,

renovando e reformulando continuamente seu saber, e para que isso aconteça é

necessário um repensar do como aprender e do como ensinar.

É sabido que a atividade educadora é exposta pela escola desde e no decorrer do

processo de fommção do professor, processo este que dehmita as opiniões filosóficas,
políticas e sociais que organizam os pilares de construção social. Dessa forma, a visão
do conhecimento e, por conseguinte, a prática pedagógica estão ligadas diretamente à

visão de mundo e de homem que o educando esta exposto e que sente durante sua

formação:
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O espaço escolar precisa abrir as janelas para o mundo, o mundo deve entrar: o
mundo daqui, o mundo de lá, o mundo de cada um, o mundo de todos nós. A
escola [...] tem que abrir espaço para as questões locais, regionais, nacionais e
globais; buscando as suas inteidqjendências e pensando no futuro que já
*chegou*[...] o computador vêm concretizando aos nossos olhos, lugares
imaginários que obrigam adultos e crianças a olhar criticamente para os espaços
em que vivem, ̂adivinhando' como eram no passado e como podwão vir a sct
(MULTIEDUCAÇÃO, (1996:151 -2).

A inserção da informática na prática educativa deve viabilizar uma situação de

aprendizagem com privilégios e fevorecer ao educando maneiras para que o mesmo

possa organizar a sua própria aprendizagem. A qual deverá acontecer de modo

significante e colaborar para o crescimento do projeto pedagógico desenvolvido em sua

escola.

Dessa forma, fica evidente que a informática deverá contribuir para a melhoria

da qualidade de ensino se junto com ela vier acompanhado um projeto no qual exista

demanda, gestão participativa, capacitação de professores e compromisso político. E

evidente que as relações inovadoras desta sociedade produzem também uma nova

cultura, A forte aceleração de busca dos novos conhecimentos evidencia a capacidade

que tem o ser humano de armazenar, processar e universalizar o saber de forma mais

eficaz.

Nunca é demais refletir que a transformação da prática inicia por mudanças,

experimentação do novo e descoberta de um caminho que venha a ser significativo.

A busca de informações em fontes variadas é um procedimento importante para
o processo ensino-aprendizagem . Além de permitir ao aluno obter informações
para a elaboração de suas idéias e atitudes, contribui para o desenvolvimento
com relação à obtenção do conhecimento (PCN, v-4, p.l 19).

A partir das reflexões sobre o que diz o PCN, podemos perceber a grande

importância do recurso didático - informática - que pode e deve ser utilizado em sala.

Os professores que foram formados pelo método tradicional de ensino, têm medo de
aventurar pelo mundo da mformática e preferem dar as costas as novidades, apegando-

se às velhas práticas metodológicas, a antigos recursos pedagógicos da era de sua

própria formação. Ao educador hoje, está sendo colocado um desafio: enfrentar e
superar o medo de manusear o computador. Haja vista que os alunos atualmente têm
acesso às novidades tecnológicas e estão cada vez mais exigentes.
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As mudanças estão acontecendo aceleradamente, e de forma tão enraizada, que

não podemos mais ficar de olhos fechados, fingindo que nada está acontecendo. Hoje

em dia ser um "analfabeto digital"— pessoas que não conhecem os recursos da

informática — é uma deficiência tão grave quanto não saber ler e escrever.
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CAPÍTULO m

o POSICIONAMENTO DE ALUNOS E PROFESSORES SOBRE A

INFORMÁTICA NO ENSINO DE 3° GRAU

Como dissemos no capítulo I a nossa pesquisa tem o objetivo de constatar as

modificações ocorridas no processo educativo a partir da inserção e difusão da

informática na educação de 3° grau - em que contribui para que o sujeito se adeque às

exigências da sociedade atual - e às qualificações designadas aos trabalhadores.

As questões foram as mesmas tanto para professores quanto para os acadêmicos.

Transcreveremo-nas para que o leitor possa aconçanhar o raciocínio que utilizamos

para a análise:

I- Você tem habilidades para lidar com o computador? Justifique.

II- Você tem acesso ao computador? Caso você responda negativamente justifique

o porquê.

III- Na sua opinião quais as dificuldades que o estudante universitário enfrenta por

não saber lidar com o computador?

IV- Na sua opinião o computador pode ser considerado como metodologia de

ensino? Justifique.

V- Você acredita que a informática na educação de 3° grau ajuda a preparar o

cidadão para o mercado de trabalho na sociedade atual? Justifique.

Em relação à primeira pergunta 5(cinco) pessoas responderam que não têm

habilidades para lidar com o computador, 8(oito) afirmaram que sim e 2(dois) disseram

que mais ou menos. Mediante às respostas dos entrevistados constatamos que a maioria

tem habilidades e usam a máquina como busca para o crescimento intelectual.

Com referência à segunda questão 11 (onze) entreidstados disseram que têm

acesso ao conqjutador e apenas 4 (quatro) responderam que não. Isso posto significa

dizer que o homem quer e busca a interação da máquina para melhor compreender o

mxmdo da informação. Em relação às quatro respostas negativas os entrevistados

justificaram que isso se deve ao babco poder aquisitivo. Essas respostas negativas leva-

nos à seguinte lefiexão: Por que e^es acadêmicos não utilizam o nuidesto lalxiratório
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de informática que a universidade dispõe? Isso seria feita de oportunidades ou de

interesse dos próprios alunos?

O terceiro questioiramento foi respondido unanimemente que as principais

dificuldades são referentes à digitação de trabalhos e às fontes de pesquisas (Internet).

Em relaçíú) ao quarto questionamento a resposta de um dos entrevist^los nos

chamou a atenção poderia se ( o) poder aquisitivo permitisse. Mais uma vez vemos que

a preocupaçÊk) está no poder aquisitivo. Então não seria hora da Universidade pública

investir mais em laboratórios para que as aulas pudessem ser ministradas em

laboratórios e dessa forma todos os alunos tivessem acesso ao computador? Será que

com o recurso do computador as aulas não seriam mais dinamizadas? Os demais

responderam que sim. Tais respostas justificam a nossa inquietação.

Quanto ao quinto questionamento algumas respostas merecem destaque: Chegar

ao mercado de trabalho sem o domínio do computador e o mesmo que ir para o

irabalho sem ferramenta. O posicionamento desse acadêmico demonstra que o domímo

da informática hoje é algo que se faz necessário em todos os setores do mercado de

trabalho. Outra resposta também foi bastante contundente. Heí-la; claro. Hoje o

cidadão que não souber lidar com o computador pode ser considerado um semi-

analfabeto, pois a maioria dos sistemas são informatizados. E necessário como

capacitação profissional. Todas as pessoas, de alguma forma, reconheceram que a

informática ajuda preparar o cidadão para o mercado de trabalho. Isso só vem colaborar

com o posicionamento defendido pelos teóricos pesquisados.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na pesquisa de campo que realizamos, entrevistamos treze alunos (de todos os

semestres) e dois professores do Curia) de Letras do CampiK Universitário de Pontes e

Lacerda a fim de constatar a opinião dos mesmos sobre a informática no ensino

superior. Percebemos na maioria das respostas que há uma insatisfação de alguns
alunos ao referenciar a feita da informática como pré — requisito curricular. A resposta

de um alimo ao ser questioi^do sobre as dificuldades que o estudante umversitano

enfrenta por não saber lidar com o computador chamou-nos bastante a atenção. Hei-la:

Entre várias dificuldades estão o acesso à pesquisa e a digitação dos próprios

trabalhos. É como nãofalar a mesma linguagem da atualidade.

Neste fragmento podemos perceber que este aluno mesmo estando no curso

superior sente-se desprovido deste conhecimento, para ele é como não falar a mesma

linguagem. Isso seria como dizer que ele não fez parte da mesma sociedade. Em relaçÊto

ao questionamento: Você tem habilidades para lidar com o computador? Justifique. O
acadêmico respondeu: a saber: Não. Infelismente não fiz AINDA o curso de
computação, mas sinto a grande necessidade.

Ao destacar não fiz AINDA o curso de computação, percebemos que este

acadêmico vê o acesso à informática como um complemento extra da sua formação

acadêmica, para ele este complemento poderá ser adquirido fora da instituição.

A falta de conhecimento e o acesso à informática fezem parte do processo

gerador do saber, enquanto acadêmico vive em contradição, pois ao ser questionado se
o mesmo acredita que a informática na educação do 3° grau ajuda a preparar o cidadão

para o mercado de trabalho da sociedade atual o mesmo acredita que sim e que é
necessário como capacitação profissional. Ao afirmar que infelismente não fiz AINDA o

curso de computação o aluno defaca transparecer que vive em duas realidades: a
necessidade de ter esta capacitação profissional em seu currículo e o não acesso a essa

realidade. Observe as palavras dele à pergunta: Você acredita que a informática na

educação de 3° grau ajuda a preparar o cidadão para o mercado de trabalho na
sociedade atual? Justifique. Claro. Hoje o cidadão que não souber lidar com o

computador pode ser considerado semi - analfabeto, pois a maioria dos sistemas são
informatizados. É necessário como cr^facitação profissional.
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Abordamos as discussões acima a fim de chamar a atenção dos possíveis leitores

deste trabalho para que não esqueçam que de forma implícita ao que foi apresentado e

discutido, existe um íator - chave que será a motivação para a transformação do ser

humano em cidadãos do amanhã: a Educação em todos os níveis.

Com um nível educacional inadequado e sem recursos hinnanos competentes as

diferenças sociais poderão eventualmente se cristalizar em castas sociais que manterá as

classes educadas" alienadas e excluídas do mundo moderno.

Na era da informação, a própria informação para as castas sociais inferiores

poderá transformar-se em algo sem "valor", pois para quem não for mstruido e educado
para as informações disponíveis poderão não ser estruturadas e utilizadas como matéria-

prima na consolidação de novos conhecimentos. A falta de acesso e desinteresse pelo

novo poderá alienar aqueles que não se adequarem ao mundo da alta tecnologia.

O que fica como ponto de (fiscus^o des^ problemática é: como tem sido

apresentada para o aluno esse meio de conhecimento tecnológico no 3° grau? A
informática deve ou não fazer parte do currículo universitário nos cursos oferecidos pela

instituição? Com base nos pressupostos teóricos aqui expostos e nas respostas de

alunos e professores vimos que a educação como fonte de conhecimento e meio de

inclusão do sujeito na sociedade i^o pode perder de vista que a informação digital

também fez parte do mundo educacional, como também de inserção do cidadão na

sociedade.
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ANEXOS



1 V^e habilidades para iidar com o computador? Justifíaue-..
\ X ̂  X'/9 /n O.. ̂ ._

,  rN->Tnrrl^, ..-v^' ^ .
A^..A si^. ,

II. Vo^á,tóm3c«so.-»con,p..3dor?í^»,«cémsFo«daBep«i^,Ba«tej^

.r^xaíi_â:i.í.-A

m - Na sua oumião cmais as dífiouidades uue o estudante uuive^ enfrenta «sto
iidar com O computador?

Í~V .AA»ft/S. . . - ■». o » ".

r\^ ._ XT„ - • ...ÍV Na sua ooimão o computador pode ser considerado como metodologia de ensino?
íustifíflue.

^íWa rA» ^ A M rU r • " . r,. , ^ s , ̂ „, , .
> V ■

^ ^ ^ .1V' - K NA.r .y-. ^
^-e£í;--á.|!^.vVO.A2Syi_..a^t^íwS

■>

^ j,ài5;h.Mr^ c. r- • ri
/ Você acredita oue a informática na educação de 3° grau, ajuda a preparar o cidadão para o
wrfiadodè trabalho ̂ sociedade atual? Justifique. ■ '

a,,.. .

Ár^ ^ .c . v v A. .• ^ v,
\  li ' Vj— ^ y.^,ny^í \ t ^V iNXQ^^rvK

bs.: Não é necessário sua identificação.
m contribuição é muito importante para a realização do meu ensaio monográfico.

Obrigada pelo apoio.

Vanda.



í-nVocé teni habilidades para iidar com to computador? Justí

^AAÍUy\M9^ ÁJ^ Àjt/7 y )pjDJLCf
T - Á̂.rA |Qq>7 ̂

lí- Voplfiín acesso ao coiaisifâdor? Caso i^ocê^fidaRegatív^

.Ar\rix^ QJr\^ -a:__iúsioiÍ2í^

ÍÍI Na sua opinião úuais as difícuídàdes uue o estudante universitário enfrenta por não saber
iidar com o computador? f / /
—'^QÁ.CL^^__sÍ^cL^—alcL^...^^é^ l cx^n^ ^j^Kn 6(97->-"v _

f r o ̂ e\_fjj ç p\ ç^^,0^—ÇK^ .-tAÃth Q jÇ^i J Àjl^ ^
o^-Ç

ÍV - Na sua opinião o computador pode s«- «msiderado como metodologia de ensino?.
Fustifiq^. yí?' ' ) »

/jÁn\r\ f/9xvvo^ j\9è^ ^^vr\lX^ri^ij9^(Z^]a^ lo^ .

A l. JK>wL£^O^^i^vÕ--'

^ - Você acredita a^^^híÊímática na educ^^3°^ aSdf^pr^^^í^a^p^i^í^^ '
^cado de trabalho na sociedade atual? justifique.

—J:LòCLáAJÃJn.^Ú,^h^ /Âju CGyx^^.cJ ^-yy

^~'^hádS^j£á::rJÍÍüM^..iJ^...jÍA^tlJAXx'^ rU ,■ yjyvinMLaiS^OuQ^ rl^
(ÀJ-aj^j^ QjbuüY'\,^\Q^ . V ■ , ^

bs.: Não é necessário sua identificação.
ja contribuição é muito importante para a realização do meu ̂ saio monográfico.

Obrigada pelo apoio.

Vahda.



I Você teni habilidades para lidar com o computador? Justifíaue..

/^4 ,

íí- Voes ífiffi acesso ̂í:oRi|a*í3£k>r? Gíí»\w:êra^nd3neg^vanffiBlejiKUfí^

ÍII Na sua oBimão quais as dificuldades que o esíudaidè univerHtário enfi-enía por não saber
lidar com O computador?

£_

tV Na sua oqmião o comqtóador pode s«- cmisiderado como metodologia de ensino?
fustifioue.' .

^ _ ' '

/ Você acredita que a informática na educação de 3° grau, aiudà. a pr«,8rar o cidadão para o
ftei-cado de trabalho na sociedade, atual? Justifique.

— ÓO-V^ O

Á\
^  //

'bs.: Não é necessário sua identificação.

ja contribuição é niuito importante,para a realização do meu ensaio mónográfico.

Obrigada pelo apoio.

Vanda.



I- Você teni habilidades para lidar com o computador? Justífiquó;

^/g.' rmjL. a?2Li/ta^i.o •

n Você tem acesso ̂  coaípaíador? Osso^^ocê regada RegalivaÃiefítejmiÍK^ o poiqaê.

T}Ü~£ç. (f^õCçnl •> ■' ,

EU Na sua opinião mms as difícuídades oue o estudante univertóiõ JKiírenta por não'saber
idarconiocompdtador? ^ -

^  :a.' títTKiíCt--fk^
■f<>hy\.l tXA^-y / ^ ■;

V  Na sua òpmião o computador pode ser considerado como metodologia de ensino?
ustifíque.

ty -h

>y^ylL, ' ' ■ ■ ■ ■

'  , Voce acredita uue a infm-mática na educação de 3° grau, aiuda a pr^^ar o cidadão para o
teicado de trabalho na sociedade atual? Justifique.1_*— ^ J■ yr^Gi ê'r^. <^J^<ruU JS-^v/l^-cX

bs.; Não é necessário sua identificação.
la contribuição é muito importante para a realização do meu ensaio mc^gráfico.

Obrigada pelo apoio. ;

Vanda.
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V
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í- Você tein iiabiüdades para iidar com o computador? Justifiauô
. ü.O ■

II. Você tem scssso so comísit^r? Oiso você responda iregaíivanffiatejasíifi^ o póiqirf.

. o -- - r) í=K,IV-\ j/ Al O l-K^.

ííí Na sua oumião uu^s ̂  dííicuMades que o ̂daníe univemí&io eííír«iía uor são saber

iídar com o computador?

[V Na sua opinião o computador pode ser wnsid«-ado como mkodolosia de ensino?
fustíTipue. ^ ; . ■ ^ ' ' n

;yP - ..u<> o ^
■-L^j^M.-y/VMnlv^ ~ " ■—■""■

f - Você acr^ta pue á informática na educação de 3° grau, ainda a preparar o cidadão para o
terçado de trabalho na sociedade atuàWJusttpque ■ , ^ . - -

P- 'r'£> v^. ̂  tH M M __e5J-Ci- _ P
,oAbA^C (kf

,A^^- .• ! ■ ■ ' - ^
fes.; Não é necessário sua iítotifícação. ' ^
Àâ contribuição é muito importante para a realização do meu ensaio monográfico.

Obrigada pelo apoio. , \

Vanda.



í-Você teih habilidades para lidar com o computador? Justifique^.
—■ Xcx^Wi. -JuirxL^p\r/Chn^ fio. ./rxw\K^GujCQr:i(y\ . • " '

íí - Você íem acesso ao coas

L-

opoiqKé.

líl Na sua opinião puais as d^culdades pue o ̂ tudante «níversítário eníreiita por não saber
lidar com o computador?

■  . Acr • ^r^chK . . , ' ,

Na sua opinião o computador pode ser considerado como metodoio^ia de «isino?
lustifípue. . . , -
,  f^Ç. cX^rr^^Ahá&V. ■ diKcUja- -JK-^

/ - Você acredita quê a informática ha educação de 3° grau. aiuda a ín-eparar o cidadão pm-a o
fiercado de trabato na sociedade atual? Justifique.
■-■)^_--„.áiaãy;.j;Qa:^_c^..l,cLioaj;tl,.;^A-„ -o //■Mr.clãb ■
.-^-■jaGb^■:a^gfl^.meAi^^ .íl. ', .

^irOm. t^^aLopjcvA,. ■

4>s.: Não é necess^io..sua identificação.
ua contribuição é muito importante para a realização do meu ̂ saio monográfico.

Obrigada pelo apoio.

Vahda.



com o computador?---4^Lg2.j. ^pcxrzci, JjA. hnSÁilf/arO,
irre, Xf^rh <r)íWnn. jDrunrr>,^inn^.^^^ff "

ir - Você lem acesso 30 coffiísiísdor? í^ itó responda

"Tyõi> -rrxE^ ;
-f:36a^a:r^LÍL3g^
-^ÔíXJCfeancZ^-.: ;
lll 7- Na sua oumiãô uiiais as difícuídades due o ̂^dante imiversiíáiio «nírenta dor não saber
líd« com õ Gomíxiíador?

±Ory^a -r^r^ 1
ÍOdaMa—~..c^j..LCLrxSba.^.yTLCí.^ ^ jr,p rr-i -n^nÇ. ' .

IV Na sua opimão o computador pode ser considerado como metodologia de ensino?
Íusíifiuue. /O ..

^  -—^Ci-!—:Ò'/"/>n^X3g^ ^:rtjrí/~ir\rj-íi^/n.

.j-JbQ rjpyyyjt A-tm^rstry^ J_ __^__ ^ __..

/ Você acredita uue a mfwmática na educação de 3° ̂ au, aiuda a meparar o cidadão para o

tiercado de trabalho na socied^ atual? Justifique.

-^pnnJi^— -v^ ̂ )h£njCCL(>L£i. A^/p.

►bs/: Não é necessário ^a identificação. '
ua contribuição.é muito importante oará à realização do meu ensaio monogréfico.

Obrigada pelo apoio. '

-  ̂ Vanda.



í- Vpçê tem habilidades para iidar com o compuíador? Justifique
(r^ Okil.

^—^/igj\r&^.|fiaiU—ciunnrr^- ■ urm. n.onrto ^ i
^c±5. ■ ca ■,

il - Voes tem scesso so competaáor? Oiso iseaê responda negativàiBenteJosi&pm o pórqaê.

„(m.

líi Na SM oomião cjuais as dificúidaries CRie o estudísíte aniverriíário «drenía por não saber
iidár com O computador? . - .

- t/ÍMCo'i'rra/^
■-gÜ3d.J9^A.-l^/DJk#^;,^^ ' !'cxr~^\\!iAjs^- :í\t^y, „l

,(l \ .V^ U U ^ IhÍQ^A' ífna>/)fTHc5.- '^

ÍV - Ná sua opinião o computador pode ser consid^-ado como .ttóodoloma de. ensino? .
Justifique.isimque. . ,P\sta, ^C?K. : C%Ac\(^&\\.'^nFf, PÍ>, ■mx^onxo.^ cb j2C^'7^AGfc) . rro^ fvcvk cM
íjlM—LíãÀMúüL-mÀÈ^.. 3l õGjinCpãi. r í-aíjujTO :

^ Voe® acredita.que a infcffmática na ediwação de 3° grau, ^uda a pr^arar o cidadão para o
n^cadodètr^ího m sociedade atual? Justifique. , ' - .

.ml ^___: ■ . . ;'
.ítórnCg®.

U^riad^ j-ooo.. v
□4a£Í?

Q.
, V x -^ /

I  -

^Oa/Ctí-

ua contribuição e muito importante para a realização dó meu ensaio moik)gráfíco.
Obrigada pelo apoio.

Vanda.



I- Você habilidades para iid^ com o computador? Justifique-.;. . a

' íd\£ii cnLh.^

Ü - .Você íem acesso ao compiilador? Cã&>yocê responda nsgaíivaroeiiíe^ifiqiie i

n..JLi} gAMÜ__. (0

líí Na sua ópiuião' uuais as difícul^des ou© ó ̂tudaníe universiíário euírenía por uão, safeer

lidar com o computador? ̂  w a '/ /

IV - Na sua oDinião o oomputador pode ser considerado como metodologia de ensino?

Justifique. '

} ■ J^eo Cf '-Jt ' ' MD; ^AÍÍnnbv Ar\ , •.
rrnJjj "iO rj,ydj) j t , íA

.ZlK_.

L

V VcK^ acredita ài^ â inftírmáticápa educação de 3?'grau, ajuda a pr^àrár o cidadão p^á o

nerCj^o de tratólh^^ sociedâde atual? Jq^tifique.

^  " 'jPf tJZ/f AA (Qí^iQ<^'n, ,Jí/í^

)bs.: Não é necessário sua identificação.

!üa contribuição e muito importante p^a ã realização do meu ensaio monoeráfíco.

Obrigada pelo apoio.

-  Vanda.-
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í- V^ê tem jiabiiidades para iidar com o computador? Justifíaua.

'./^ÍL^}^j^JàijO j ik..^v%ivo ywin^río Á>^yi:.
n _ Ü/jiÃJifiiy/l .. f/^ ' - • -. • .Q^' ,í5v %o -

íí - Vocô xem SÍSSSO ao co.^|SJt3dor? C^so você rê fida fíegatiíQfijente

ÍÍI Na sua opinião cfuais as difícuídades oue o estudante universitáno enfrenta por não saber

ddarcoE^ cemíí>utador?,
— /fy~iy, ,'̂ i}^ qIá. /\a^

-/3i::a/kk<êk

a.L ̂ A:/yU)

- 9
62dd

Q-

:V - Na sua opinião, o computador pode .sa- considerado como metodologia de ensino?

íustifínué. ' '

rU r/yCt^, . o-

Crí>>^

í - Você acre(bta oue a informática na educacâo de 3° grau, ajuda a, meoaràT o cidadão para o

ieícado dé g^abalho. na sociedade atual? Justifique.,
,/ldLo£íCu^:^ls^l^— y.

&l-™-42ídl^Sií_„ydáít^-„.íí5^Zê

•bs.: Não é liec^sário sua identificação.

ua contribuição é muito importante para a realização do meu ensaio monográfico.

Obrigada pelo apoio;

Vanda.

' ■ '• .

;■ ■ -■>
-  •'■

.  ■;:

^,

■  ■■

■  ' -r ■ . '■ -

•• - • ,



í- Você íeni habilidades para lidar com o computador? justifíauà ^

l'Arr^fimr dft^

11 = Você íem jicesso ao coffifsiísdor? Caso você rê nda negaíivaa?eiiíe o poi^aê.

llí Na sua opimão ouais as dificuldades pue o esáidaitíe uníver^áriò ehfreata por pão saber

idarcòmocommitâdof?

m Íé/Wfí ím/r/i/r^' ;: _
MmnS.^..^^^.{iáüS...m...£SISS_AUim e ü\^\C)mfrfytnr • ■
fFfias P/) ipftmi^fí - ^rAwn ^\)r /i;f? aw ok/ry?^

AL£MiS..^m±.jmMLS£M.jL£ÉE6CE&mPfí5- F -PRm
V - Na sua boinião o computador pode ser consid^ado como metõdoiopia de ensino?

usíifíque. . ' , ,' . '

9101. -fpis /i ■ miotU- òfe fícfífíf/fíiar, - (^ifh \ w' m ■
mãmnmi^ííiLUfihtMm ■m)x^ p. ^ ' :

Você acredita oüe a informática na educação de 3° grau. aiuda a preparar o cidadão para o
leicado de trabalho na sociedade atual? Justifique,

\\^Ojfí 7j ' ^lú. vhTrfp/i>'r>^//3
pjifíA '

bs.; Não é necessário sua id^tifícacão.

ia contribuição é muito importante para a realização do meu ensaio monográfíco.
Obrigada pelo apoio. .

'  ̂ ' -Vanda.



I- Você to habilidades pam lidar com o computador? Justífíqua/

rf?r> ̂ /r\ ^ /^-^CV/vWVt- r> ■J^r-7>:>/T / .

lí - Voes tem scesso ao compaísdor? Caso você respojida nsgaíivaíaente jasíifi^ o fjoiqaê.

— . . '

líí Na sua ôpimão etuars as difículdades pue o ̂ tudante universitário enfrenta por não saber
lidar com o computador?

—^CiÇp
..Í2\=4iL2,ííoCj. -Cl^QífâCíCí..,. j2^ ̂ ^ -y

.V - Na sua opiiiião o crnnputador pode ser consid^ado como metodologia de ensino?
ustifíque.

.  . Í/\rC$^fMr\r\^^ ,^A^>cw^dLh/:a/>rv>oe^
/-».í=á^.

/f*Á ^^Tv-v ■ •

' - Você acredita ôue a informática na educação de 3° grau, ajuda a. preparar o cidadão para o
lercado de trabalho na sociedade atual? Justifique.

/í/\—ck^^jQ JL^ i

^^-•-JüreíLca fe:=P^<^=âíífea:^íl-CGa

bs.; Não é necessário sua identificação.
la contribuição é muito importante para a realização do meu ensaio monográfico.

Obrigada pelo apoio.

Vanda.



í-Você tem habilidades para lidar com o computador? Justifique.,
Sumo c. 'OXl>^ - '

lí -; Você íèíB acesso ao co»
opfsqaê.

.íiirrh rtí'-nK^

[lí Na sua opiraão uuais as dificuldades uue o ekudaitíe uuiverstáiio eufreuta por não saítâr

idar com o computador? .

■ ^rjQr-rs rm-n aKruCeT>|^_,'

opinião, o computador pode ser íxmsid«'ado como metodologia de ̂ sino?
usíifique.. . ..o '-'- . -

.^j/rn - 'Amouui 'A/

l=iX ^

-r Voc& acredita que a in^rmática na educação dé 3° grau, aiiida a preparm" o cidadão para o

Iscado de tralho na sociedade atuai? justifique. ' ^
Oith ̂ rfn. .:/Acu^

yKffyjQ yf^ (' mí)/90.

bs.: Não é necessário, sua identificação.

. Obrigada pelo apoio.

a realização do meu ensaio monográfíco.

Vãnda.



í-^õcê tein habüidades para iidar com o computador? Jus^que..
L&yvn Cl. Q-^T-A-ry^ Ísêhaa.,fe3

' -^ —y-\^ JLxsl- ''
:&

yO.

II - Vocâ tem acesso ao compalador? Casp^^ocê regada fíegaíivanseníe ju^iíi^ o póiquê.

/Óazvx^ - ' ■

ííí Na sua opinião ouais as dificuldades que o ̂íudaníe universtáriõ ̂ frenía por não saber

lidar com o computador?

Q Q_>v ^ kn ~

í^s^-£g4^„sjA.JD:.asj:i^^ ^
'. . - ' . . . .V ̂., Na sua^ opinião o computador pode ser consid^ado como metodologia de ensino?

'ustifique.

-jxJ- Jb y ^ ^ ̂

-QjL>L'n

Você acredita que a infwmática na educação de 3° ©"au, ajuda a.raepm^ar.o cidadão p^a o,
letcado de tra^ílm ífâ sociedade átual? Justifique. ^

\D cc<iA^Vv-^ CX.

Ov.

=2^_CX_

^  A<. 'Xa>wvq^ >0—

píXA$A<íV ^ O 'Yocxyv^-^i-yQ
^ VY^^^JAhrvvivQ . ^

bs.: Não é necessário sua identificação.

la contribuição é muito importante para a realinação do meu ̂saio mcmògráfico.

Obrigada pelo apoio. ,

Vanda.



liabiHdades para lidar com p/cc^putador? Justifíaüg. / .

—^-■■■"^^ : '

y^22:]=:v_._.„_.,^í^:ja^í5r2í_,r5cL-ZL2:^^ .yp7/f4^. .-^ "7^^^,;

íí -Você leffl acesso ao coffiíHíííí^fyGíSOYtóresçjor^He^íii^HKííteja^ifi^p^p^ ,

Eíí — Na sua oninião uüais as difícuidaíiíís aiie o esíudEmíe univssiíáriQ eRfreíiía uor não s^)er
íd^comoGomputáíjof? _J^

C4,'U^^X^ /,T:^.^^-6 ca. ■
„„:L:_._

\ —. Na sua õuíníão o TOmuiitador pode sa* consid^ado como metodologia de ^sino?
u^tque. . , ' : /■ _ :. p " 7, . ^
^•71^ y' "

'  .

^ - Você acredita que a iním^mática na educação de 3° ffl-aii. ajuda a m^arar o cidadão para o
ado, de trab^ho'na sociedade átual?^sdfioue. /.

^ ^ Ot£C^

^  .'

bs.; Não é necessário süa identificação. . . . ' ^ '

ia contribuição é íiiuito importante pará á realização ̂  meu ensaio monográfico.
'  ■ - Obrigada pelo apoio. ■; >

Vanda.
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